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O CHEFE DO ESTADO 

Chegou, na passada terça-fei- 
ra, a Lisboa, o senhor General 
Carmona. 

Teve recepção oficial revestida 
da insior simplicidade, em vista 
da gravidade do momento inter- 
nicional; mas foi ela imponente 
por parte do povo da capital, 
que acorreu ao Terreiro do Pa- 
ço e aí saúdou com o mais cari- 
nhoso entusiasmo o venerando 
Chefe do Estado, 

Nesta hora tão perturbada e, 
para muitos países europeus in 
certa, mais que nunca se vê é 
sente quanto oportunas foram 
essas viagens. Realizou as o ilus- 
tre chefe do Estado sem olhar a 
sacrifícios pessoais, só com olhas 
postos no interêsse do Império. 

O senhor General Carmona é 
uma querida e benemérita  figu- 
ra que hoje vive no coração 

"agradecido dos portuguêses e 
que, por tão alto se elevar, fica- 
rá vivendo na história do país, 

Au ilustre Chefe do Estado 
apresenta o Ecos as suas mais 
respeitosas homenagens. 

FISCALIZAÇÃO DOS 
ESTABELECIMENTOS 

Foi publicada no «Diário do 
Govêrno» uma portaria que au- 
toriza as autoridades adiminis- 
trativas e policiais, e G. N. R. 
e os Serviços de Fiscalização 
dos Organismos Corporativos e 
de Coordenação Economica a 
exigir de tudos os estabeleci- 
mentos comerciais e industriais 
os elementos necessários, a-fim- 
«de pôr termo a especulações. 

<* * 

NAVIO AFUNDADO 

Na madrugada de sexta-feira, 
foi abalroado pelo vapor de car- 
ga francês «Cap El Hankr, nas 
alturas da Ericeira, onde estava 
completando o seu carregamen- 
to, o vapor de pesca do alto 
Mar «Santa Teresinhar, perten- 
cente à Sociedade de Pesca San- 
ta Fé, e capitaneado pelo sr. 
Eduardo José de Brito. 

A tripulação, composta de 19 
homens, clguns naturais de fiha- 
vo, foi tôda salva, tendo ido o 
navio para o fundo, 

... 

ANTERO DO QUENTAL 

Passou no dia 11 0 48º ani- 
versário da morte do grande 
poeta dos «Sonetos», vulto de 
pensador eminente, filósofo e 
investigador que deixou seu no- 
me cativo na história da litera- 
tura portuguêsa. 

Ante a sua memória nos eur-! 
vatuos reverentes. 

  

  

  

Foras que se não repetem 

E” preciso ser-se muito novo, para 
se não guardar recordação do que foi 
a carestia dos géneros de primeira ne- 
cessidade e, mais do que a carestia, o 

verdadeiro açambarcamento que os 
mesmos sofreram, quando da guerra 

de 1914-18. 
Durante meses e quási anos falta- 

ramo pão, o açucar, o petróleo, o 

feijão, emfim, todos os géneros mais 

necessários à vida. Um ou outro, pot- 
que era produto de importação, não 
podia, de facto, reabastecer o merca- 

do. Mas a grande maioria existia e es- 
tava a bom recato, nos armazens de 

açambarcadores gananciosos que, sem 
o mínimo 1espeito pelos legítimos in- 
teresses do público, promoviam por 
todos os meios, ainda os menos líci- 

tos, a sua carestia, 

E viram-se, então, as bichas inter- 

mináveis ás portas dos estabelecimen- 
tos, sentiram-se todos os efeitos ter- 
ríveis do racionamento, feito não ape- 
nas pelas exigencias naturais das cir- 
cunstâncias do momento, mas para 
serviço das conveniências gananciosas 

e desmedidas de certos comerciantes. 
Tristes foram as horas dêsse perio- 

do que, embora longínqiio, ainda não 
passou da memória do povo. 

Ao virificar-se, agora, que a Europa 

volvia às horas trágicas de 1914, não 

faltou quem temesse que de novo se 
voltasse a atravessar os momentos aa- 
gustiosos de há vinte e cinco anos. 
Não faltou quem temesse que, mais 
uma vez, se tivesse que encetar a luta 
contra os açambarcadores sem escrú- 

pulos, e curtir as dificuldades da falta 
de géneros de primeira necessidade. 

Felizmente, a atitude do Govêrno, 

determinando medidas repressivas de 
todos os açambarcamentos, garantin- 

do de maneira inequívoca e formal o 
abastecimento de tôda a população, 
veio trazer o sossêgo a todo o Paiz, 

porque nos veio dar a certeza de que 
os dias trágicos de 1914 se não repe- 
tirão, porque não será possível a exis- 

tência de especuladores e açambarca- 
dores, graças à Organização Corpora- 

tiva. 

Logo que foi declarada a guerra, o 
Governo resolveu, sob aplauso geral, 
tomar tôdas as medidas necessárias 
para assegurar o estabelecimento nor- 
mal da população, em géneros de pri- 
meira necessidade, e evitar, completa- 

mente, a restrição de consumo desde 

que o público se mantanha com calina 
e confiança, ao mesmo tempo que 

anunciou e pôs em prática medidas 
contra todos os que quisessem espe- 
cular e açambarcar. 

Por sua vez, os vários organismos 

corporativos, aos quais cumpre em 
tudo e por tudo colaborar intimamen- 
te como Govêrno, tomaram também 
providências. 

Como se, porém, isto fôsse pouco 

ainda, por decreto recentemente publi- 
cado resolveu-se subordinar à disci- 
plina corporativa os armazenistas dos 
diversos géneros e artigos de primei- 
ra necessidade. 

Assim pelo artigo 1.º do novo di- 
ploma, ficam imediatamente subordi- 
nados à disciplina corporativa, inte- 
grados no Grémio dos importadores e 
Armazenistas de Bacalhau e Arroz, os 

Armazenistas de bacalhau, açúcar, 

massas alimentícias, sabão e géneros 
coloniais. 

Quere dizer, desde que o público 
saíba, como deve, cumprir o seu de- 

ver e acatar as determinações gover- 
namentais, todos podem ter a certeza 

de que não será possível repetir-se a 

situação angustiosa dos anos de 
1914-1918. 

Vela pelos interesses da população 
o Govêrno, que através da Organiza- 

ção Corporativa, não deixará nunca 

de pôr côbro a todos os abusos, de se 
opôr a todos os desmandos, para de- 

fender os interesses justos do consu- 
midor. 

Assim o público saiba proceder, 
correspondendo à atuação do Govêr- 

no, que mais uma vez e como sempre 
já começou a cumprir, patrióticamen- 
te, o seu dever. 

(De o «Jornal de Albergaria»)       

DhDO 6 NOTICIA 
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CLUB RECREIO CACIENSE 

Pelo grupo cénico dêste Club, 
o «Grupo Dramático Caciensen, 
foi levado à cena conforme dis- 
semos, no dia 17, um maravilho- 
so teatro que decorreu harmo- 
niosamente e causou grandes 
gargalhadas a todos quantos as- 
sistiram ao mesmo, 

Felicitamos os componentes 
dêste grupo pela forma como 
desempenharam os seus papeis 
que em geral agradaram, 

* 

No próximo domingo dia 24, 
realiza êste mesmo Club um 
grande baile dedicade os sócios 
desta agremiação. 

Sendo portanto, as entradas 
grátisa êstes. Espera-se larga 
concorrência, 

... 

SIMPATIA TOLERÂNCIA 

É do conhecimento de todos 
os nossos leitores a campanha 
que para aí se fez com a Banda 
do Troviscal, regida pelo imaes- 
tro José de Oliveira. 

As coisas haviam chegado a 
tal termo que a Banda do Tros 
viscal teve de ser interdita, e 
êsse facto animcu os inimigos 
da Igreja para uma maior cam- 
panha. 
Numa tolerância cheia de sim- 

patia o sr, D, João Evangelista 
de Lima Vidal, bispo de Aveiro, 
acaba de levantar a interdição 
àquela Banda e de visitar a trê- 
guesia do Troviscal onde foi re- 
cebido numa verdadeira apoteo- 
se de cânticos e de flôres. 

Acabou-se, assim, com a ex- 
ploração baixa que os inimigos 
da Igreja faziam daquela Banda, 

Muito bem. 

“o 

NOVAS NOTAS 

Vão ser postas em circulação 
as novas notas do Banco de Por- 
tugal de 1.000 e de 500 escu- 
dos As primeiras inserem ao 
lado direito um retrato do Mes- 
tre de Avis, com motivos alegó- 
ricos das ornamentações góticas 
da Batalha, eno lado vpôsto 
uma reprodução do patriótico 
mosteiro, evocativo de Aljubar- 
rota; e as de 500 escudos inse- 
rem, à direita, o conhecido re- 
trato do infante D. Afonso Hen- 
rique e, no lado opôsto, a re. 
produção do túmulo do infante, 
no mosteira da Batalha. 

COM 39 ANOS E 20 FILHOS 

Na frêzuesia de Fragoso (Bar- 
celos) faleceu a sr.“ D. Teodora 
Dias da Silva, espôsa do sr, An- 
tónio Martins Dias da Cruz, pro- 
prietário. À extinta contava 29 
anos e dera à luz 20 filhos, e úl- 
timo dos quais, uma menina, 
poucos dias antes da sua morte,



O Rio da minha terra! 

  

Dedicado ao meu particular Amigo, distinto Poeta, 
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e ilustre Capitão da Marinha Mercante Nacional, 
  

MANTAS MASSANO. 

Das faldas do caramulo, 
Desaguas ro Rio Dão; 
-Chegas a Tondela num «pulow 
—Es a nossa tradição. 

Ês a higiene do corpo, 
Lavas também nossas roupas; 
O teu valor não é pouco, 
Até nisto tu nos poupas! 

És o mar em miniatura, 
Embora nem praias tenhas. 
Tu dás vida à agricultura 
E vida às terras que banhas! 

Contigo aprendi a nadar 
No seio do teu lindo lago... 
E espero de lá voltar, 
Olha as saiidades que eu trago 

—És em suma, o nosso encanto; 
És o nosso Rio Dinha; 
—Nãa posso esquecer portanto, 
As suiidades que tinha. 

Dos meus tempos de criança, 
Saiidades mantenho sempre, 
E p'ra mim és uma esperança 
De te conservares, tondelense 

i=Tens por cima uma ponte 
P'ra os teus valores ostentar 
Es por assim dizer, uma «fonten 
na que andam a estudar... 

"Por lá já viste passar 
| Fadistas como o Hilário, 

| -- Não deves, portanto, olvidar 
[Set alegre no teu fadário. 

“— Acompanhaste de perto 
O Candido de Figueiredo, 

+— Tu, deves-te lembrar, decerto 
Mas guardas p'ra ti o segredo... 

|—Homens de letras e poetas 
"Passaram por Ei, esquecido. 
Mas foram por fim, os profeias 
Do teu futuro merecido! 

—Tens um berçó muito nobre 
s de muitos, desconhecido. .. 

— Talvez por seres o mais pobre, 
| Não és de mim esquecido! 

Lisboa, 12-9-939 

Joaquim Chaves 

  

O ALCOOLISMO 

Entre os maiores vícios que 
afligem e degradam a Hama- 
nidade, um figura, em grande 
relêvo, de natureza patológica 
do corpo e do espírito provo- 
cado pelo uso contíruo e ex- 
cessivo das chamadas bebidas 
espirituosas. 

Quero referir-me, como já 
deixei transparecer, ao alco- 
olismo. 

Os seus efeitos são desas- 
trosameate terríveis e esten- 
dem-se aos campos: moral, fí- 
sico, social e económico. Pela 
sua influência poderosamente 
degradante, ocupa lugar de 
realce entre os flagelos mais 
temíveis com que as nações 
civilizadas têm de defrontar-se. 

Os mais elementares prineí- 
pios da Moral justificam a in- 
violabilidade da pessoa huma- 
na, O que nos obriga implici- 
tamente a não comprometer a 
dignidade nem a atentar con- 
tra a integridade da nossa na- 
tureza. 

E, porque todos os exces- 
sos atentam contra a dignida- 
de e porque o abuso das bebi- 
das espirituosas ou das licoro- 
sas, ou mesmo do vinho, etc,, 
etc., contribuem para o defi- 
nhamento da R:ça e para a 
imoralidade dos costumes, é 
que se torna indispensável en- 
carar mais a sério o problema. 

É um facto alta e dolorosa- 
mente comprovado que o abu- 
so destas bebidas provoca as 
mais graves perturbações no 
sistema nervoso e nos apare- 
lhos circulatório e digestivo, 
pela degenerescência progres- 
siva que lhes causa, 

O alcoólico tem vertigens e 
alucinsções, sente embaraço 
no falar, tremura incessante 
nos membros —- delirium tre- 
mens — que pode ir até à pa- 
ralisia, 

O alcool at:ca o fígado até 
o desfazer e o estômago até o 
lucerar. 

Mas pior ainda: os seus ma- 

    
léficos efeitos não se limitam 
só àqueles que dêle abusam, 
transmitem-e à geração, tor- 
nando-se numa espécie de pe- 
cado original. ; 

Os fishos dos alcoólicos — 
aqueles que não morrem pre- 
maturamente — são vítimas dos 
peis. A meningite, a tubercu- 
lose, a histéria, o idiotismo, a 
vadiagem, são a herança dos 
filhos dos alcoólicos. 

No dizer de alguém «o al- 
cool faz mais estragos do que 
a péste, a fome e a guerra.» 

E, para que os leitores ava- 
liem, facilmente, os estragos 
que êle causa, transcrevo par- 

E ecroliao 
Com média idade, faleceu no 

passado dia 15 na sua casa da 
Quintã, o nosso amigo sr. Antó- 
nio Ribeiro da Cruz; o finado 
deixa viuva e 5 filhos. T 

O seu funeral foi muito con- 
corrido por todo o povo da nos- 
sa terra. 

A" família em luto, mas expe- 
cialmente ao nosso assinante sr. 
Francisco Rodrigues Ribeiro, os 
nossos sentidos pêsames. 

  

te duma estatística já antiga: 
70ºf, dos doidos são alco- 

ólicos; 
40º/, dos criminosos são al- 

coólicos ou estavam ébrios no 
acto do crime! 

20º/, dos suicidas são al- 
coólicos; 

75º), das crianças vitimadas 
pela meningite são filhos de 
alcoólicos». 

Poderíamos, ainda, falar dos 
aspectos que apresenta o ho- 
mem. embriagado... mas a 
hediondez de alguns e o ncj»| 
cu desprêso que outros pre- 
vocam, inibem-me de descre- 

SA 
meme 

Para os leitores pequenitos 
e cr e 

NA CAPOEIRA 

—Bons-dias, pequerruchas! 
(Disse o galo ao acordar). 
Passaram hem a noite? 
—Passámos sim, senhor. 
—eNão vieram as bruxas 

Perturbar 
Vosso trangiillo sono? 
Falem verdade, por favor, 
Para eu dizer ao dono. 
—Não senhor, não senhor. ,. 
Está tudo de saude. 
— Então posso cantar 
E anunciar o Sol, 

Criador 
Dos frutos e trigais? 
Qui-que-r-qu! 
Qui-que-r: qui! 
Qui-que-ri-qui ! 
Não posso mais ! 
Não posso mais ! 
Estou fraco desde ontem, 

Nada comi, 
Nem vocês também. 

E a criada 
Acorda tarde, a descuidada, 
E só pensa em si... 
Qui-que-r -qui ! 
Qui-que-ri-gui ! 

—Cante, cante! dizia uma galinha. 
Cante para acordar 
E que nos venha dar 
A nossa comidinha, 

E todas no quintal, 
De cabeça no ar, 
Olhando a casa adormecida, 
Iam dizendo mal da sua vida, 

E os pintaínhos: 
—Piu, piu, piu! 
Nunca tal se viu! 
iNão darem de comer 

A's criancinhas, 
Aos galos e galinhas 

De amanha! 

Mamã, mamã, mamã! 
Fstamos fraquinhos, 
Nem podemos piar! 
Que havemos de lazer? 
—alai-vos, pequenitos, 

Pacencia. 
Temos todos de esperar. 
(Assim dizia 

A mãi, 
Diszfarçando também 
A fome que sentia) 

E o sol ja subindo 
No céu todo azulado 

Saiidado 
Pelo grito do zagal 
Que subia, natural, 
A encosta da serra 
E pelos ribeirinhos 

Prateados 
Que vinham, descuidados, 
Fertilizar a terra. 
E a criada nada de aparecer 
Com o comer 
P'ra tôda a criação. 
Havia gritos pelo ar... 
A paciencia ia-se esgotando... 
Falava-se em revolução 
E na maneira de atacar 
A porta da cozinha, 
Eis senão quando, 
Ao fundo do quintal, 
Uma galinha, 
Graciosa e mansa 
tune viera de França 

Para Fortugal, 
Ergueu a cabecinna 
E disse triunfal: 

—Voilá, voilá ! 
La bonmne s'est levée. 
Elle va être ici: 
Le monde va manger. 
iNe dites pas du mal, 
Ne faites du bruir ! 

Nô-quim. 

  vê-los. 
O vício do alcool é um mal 

tam ensaizado | que não será 
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e nos do auto-domínio, e que 
faça conhecer a todos, e em 
tô la a parte, que o alcool, co- 
mo bebida, é um dos piores 
inimigos da Humanidade! | 

NOBRE DA FONSECA. 
(De «A Vida Social»). 
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Ha tanto tempo já que me entrega: 

Como me lembro bem, 
e era tão novo ainda |!.. 
E de casa parti, 

a minha tão santa mãi. 

fiel, respeitador, 
Da história, conhecia os feitos glor 
de alguns raulas, que, orgulhosos, 
de uma só fé e um ideal 
como Gama Alvar's Cabral, 
Gil Eanes, Bartlomeu Dias, 
bem cobertos de valor 
levantaram Portugal, 
E eu conhecendo afinal 
p'la história taes valentias, 
ao mar dediquei amor, 
É p'la primeira vez que abandonei 
o mar recebeu me mal; 
fui maltratado p'lo mar, 
Agitado, feroz, provocador. brulal, 

o barco onde encetei a minha profi 

e estranho, medroso, esquivo, 
desconhecia o motivo 
porque era tão maltratado 
p'lo mar cruel, agitado, 

Sem condições nem preço, a elê, me vendi. 

deixando triste, a chorar, 

Eu julgava que o mar era meigo, era afavel; 
ouvia falar dele, e julgava-o tiatavel, 

riosos 

pulava como louco, em ancias de quebrar 

Pobre de mim! Sentia opresso o coração; 

DL me DdE o fa 
A minha dedicada espôsa Raquel Mantas Massano. 

p'ra sempre; p'' 
Minh'alma não s 
blasfemei contra 
do mar, a quem 

ei ao mat! uma só vez, 
e conteve; 
tanta crueldade 
vendi a mocidade 

sem condições sequer. 

do mar lado o se 

toda a força que 
emprega-a contra 

Comecei desde logo a conhecer 
gredo. 

Em dias de temporal 
é medonho, mete medo! 
não respeita ninguém; 

tem 

o vento. 
Quando é dado este momento, 
esta cena que é só testemuvhada 
p'lo ceu e p'los marinheiros, 
estes com resolução, 
orgulhosos, altan eiros, 
esperam que o feroz mar 
não conseguindo o vento dominar, 
os colha de surpreza, com traição. 

o lar, E com q embarc ação 
descem à profundidade 
do mar, as pobre s chuvas já vencidas! 
E as vagas seguem perdidas 

ssão. 

E o mar, cançado 
depois de o luto 

depois da lorpe vingança. 
A Senhora da Bonança, 
é já tarde quando chega. 

», Socega, 
levar 

aos que jamais se cançam de chorar 
de saudade e de dôr. 

formando vagas perdidas, 
E nem respeitava as vidas 
de homens de tisnada tez, 
barbas brancas como a neve 
que ao mar também se venderam 
  Porém eu entreguei-lhe a mocidade, 

e embora-lhe conheça a crueldade, ) 1 ainda lhe consagro o meu amor: 

Mantas Massano 

  

Ro prdaão q MorRonas aa 181A 
RECORDAÇÕES DE UM 

EXPEDICIONÁRIO 
  

«Magnanimamente, paternal- 
mente, O jack vermelho de Sua 
Magestade Graciosa, cobre com 
a sua sombra imperial, os inte- 
resses e as liberdades cívicas dês- 
tes súbditos nauseabundosr»., 

Versão de Américo Pires de 
Lima: 

uUma das instituições mais 
daninhas da costa de Moçambi- 
que é, certamente, o monhé, ex- 
tranho animal urmindo da India 
inglêsa, sanguessuga insaciável 
de todos os magros cobres que 
o indigena consegue haver à 
mão. 

«Como autenticas ventosas, as- 
piram integralmente tôda a ri- 
queza dos pobres pretos, fazen- 
do-a transportar à Índia nos seus 
característicos pangáios. São, a 
todos os respeitos, os mais inde- 
sejáveis colonos que se podem 
imaginar, Envolvidas em longas 
camisas brancas, com a cabeça 
ornada com um cofió, mantém- 
-se nas suas barracas imundas, 
numa preguiça oriental, no seio 
das suas variadíssimas e mal 
cheirosas mercadorias, 

«Se entra um branco na loja, 
levantam-se imediatamente e cur- 
vaim-se no mais objecto servilis- 
mo; mas não é presiso ser fisio- 

inomista para ver no olhar trai- 
çoeiro um clarão de ódio mal 
disfarçado. 

«Só por imêdo êles se mostram 
obsequiosos, 

«lnfelizmente têem no Niássa, 
uma influência corsiderável sô- 
bre os indígenas, à qual se têm 
deixado medrar com um des- 
leixo ou uma inconsciência pas- 
mosa. 

«Não só êles mantêem um 
quási monopólio do pequeno 
comércio com os indígenas, conio 
evercem sôbre êstes urga gran- 
de influência religiosa. Efectiva- 
mente no litoral do Niássa, os 
indígenas se intitulam geralmen- 
te monhés, isto é, maometanosr, 

* 

Como se vê, o perfil do mo- 
nhé ressalta destas duas descri- 
ções. E” desta fauna indesejável 
que a costa de Moçambique abun- 
da sem que se lhe tenha podido 
antepôr um travão. 

(Contintúa)    



VISITAS 

Na última semana esteve na 
Quinta, sua terra natal, em visita 
a sua fumília e pessoas amigas, o 
nosso amigo e assinante sr, An 
tónio Lourenço, empregado na 
panificação de Lisboa. ç 
—Vindo de Tomar, onde se 

encontra empregado na panifica- 
ção, esteve na Quintã no último 
domingo em visita a seus pais, 
o nosso amigo e assinante sr. 
José Nogueira Simões. 

— Também cumprimentamos 
ci ni Quinta, onde esteve visi- 
tando seus pais o nosso amigo e 
assinante sr. Eleutério Simões 
Carrelo, industrial de padaria em 
Ovar. 
—Em Cacia esteve visitando 

seus país no último domingo o 
nosso assinante sr, Clemente da 
Costa Duarte, empregado na pa- 
niticação de Coimbra. 
—Também vindo de V. N. de 

Guia, onde está empregado na 
panificação, esteve no passado 

domingo em Cacía, o nosso as- 
sinante sr. João Gonçalves da 
Cruz. 
— A passar uns dias na compa- 

nhia de sua espôsa veio à dias 
do Barreiro, o nosso amigo e 
assinante sr, Ernesto Rodrigues 
Lopes. 

— No passado domingo esteve 
em visita a seus pais, vindo da 
Mala-Posta, o nosso assinante sr. 
Salvador Simões Lares,da Quintã 

Encontram-se hospedados em 
Aveiro, ni «Pensão 
desde o principio do mês e onde 
tencionam estar até fins do mes- 
mo, O nosso prezado amigo, pri- 
mo e compadre do nosso director 
sr. João da Cruz e sua dedicada 
espôsa sr.* D. Maria Luiza da 
Cruz, a quem endireçamos os 
nossos sincéros cumprimentos e 
agradecimentos pelas visitas que 
nos tem dado, 

A todos, os nossos eumpri- 
mentos, 

RETIRADAS 
     

     

    

   

Para Lisboa, onde se encontra 
empregado na panificação, reti- 
rou-se à dias de Sarrazola, de- 
pois de ali estar um mês com 
sua espôsa em casa de seus pais, 
o nosso assinante sr. Olívio Si- 
mões Perreira. 

Hipoteca 
De 75.000800, ou 80.000800, 

empresta-se sobre prédio na ci- 
dade de Lisboa. 

Trata-se na R. Carvalho Arau- 
jo n.º 11—4.º, na mesma cidade. 

  

Caldeira», ! 

  

Garfteira Elegante 

ANOS 
  

No dia 24 festeja mais um ani- 
versário natalício a sr.“ D, Maria 
Leonor Gonçalves de Carvalho 
Cabral, espôsa do nosso assinan- 
te e bom amigo sr. José Gomes 
Cabral, de Lisboa, 
—No dia 26 completa 19 anos 

o nosso amigo st. Manuel Maria 
Soares de Azevedo e residente em | 
Lisboa, 
—Em 27 completa 8 aniversá- 

rios natalícios a simpática meni- 
na Manuela Nunes de Carvalho, 
filhinha querida da sr.º Judith 
Nunes de Carvalho e de seu ma- 
rido nosso assinante sr. Júlio 
Nunes de Carvalho, de Angeja 
mas residentes em Lisboa. 
—No dia 28 completa 10 ver- 

des aniversários a simpática me- 
nina Guilhermina Araujo de Ma- 
tos, filha da sr* Rosa À. de Ma- 
tos e do nosso amigo e assinante 
sr. António da Silva Matos, re- 
sidentes em Lisboa. 
—No mesmo dia 28 completa 

27 anos o nosso amigo sr. Luiz 
Marques Moreira, de Mataduços, 

io Seia 

oficias de Rngoja 
Falecimento —Com avançada 

idade, falecen aqui no dia 20, a 
sr4 Maria Batata, mãi dos nos- 
sos nmigos sre, Miguel e Albano 
Ceresiro, 

O seu funeral que se realizou 
no mesmo dia à noits, foi muito 
concorrido por pessoas cá da 
fêpuesia. 

Casamento —Realizou o sen 
casamento no dia 16, a simpáti- 
ea menina Filomena Ferreira 
Souto, filia do sr, Domingos Fer- 
reira Souto, que de Linda Pas- 
tora veio assistir ao casamento 

e de sua espôsa sr? Emília da 
Costa, com o sr. Ulisses Rodri- 
gnes, do lugar do Funtão, da 
mesma fiêguesia, 

Em seguida ao enlnce, reali- 
z)u-se em casa dra pais da noi- 
va um opiparo jantar para todos 
os convidados, 

Aos noivos, enviamos 
béne. 

Retiradas.— Para a Fiança, re- 
tirçu no dia 12 onde foi retomar 
o sen lugar, O nosso amigo sr. 
Manuel Nnnes Nogueira é sua 
espôsa er? Luiza Negueira que 
se fizeram acompanhar de seus 
filhinhos João é Fernanda Nu- 
nes Nogueira, 

—Para a Torreira, retiron a 
fizer uso das águas duqnela 
praia, a menina Beatriz Capela, 
filha do estimado comerciante 
sr. Guilherme Dias Capela, 

—Para a mesma praia, está a 
verauear, a família, da sr? Gra- 

  

para- 

  

ECOS DE CACIA 

Luz eléctrica-na Quinta | 
Com tôda a calma espera o| 

povo deste lugar o dia da inau- 
guração deste importante melho- 
ramento—a luz eléctrica —. Inau- 
guração esta que tôda a popula- 
ção quer atribuir a uns certos 
empatas, pois que as Dig.mis en- 
tidades que superientendem nes- 
te assunto, estão na boa disposi- 
ção de nos darem a almejada 
luz, cuja rêde já se encontra vis- 
toriada pela inspecção das indus- 
trias eléctricas, 

Talvez no próximo número 
possamos dizer mais algo sôbre 
certa quantia que ficou deposita- 
da na Caixa Geral dos Depósitos 
para despesas a fazer no dia da 
inauguração, depósito êste que 
pertence ao juro de capital e ago- 
ra o querem desviar para cami- 
nho diferente do que lhe perten-" 
ce—um bôdo aos pobres—, 

Perguntamos agora nós, e o 
dinheiro para as despesas a fazer 
no dia que tenhamos luz? 

TT —— | + mim 

Noticias de ilarinho 
Anos.—No. passado dia 15, 

completou 25 aniversários o nos- 
so conterrâneo er. Franscisco 
afouso Lopes, industrial de pa- 
nificação em Algés. 
Baptizado. —Na igreja paro- 

quial de Caeia, teve lugar no 
dia 18 o baptizado de uma fihi- 
uha do sr, Manuel Marin Mar- 
ques e de sua espôsa si* Emilia 
dos Santos Marques. 

Foram padrinhos da baptiza- 
da que recebeu o nome de Ma- 
via agustinha o er, Vitorino 
Pereira da Costa e a menina Ma- 
via Agustinha da Silva Torres, 

aos pais e padrinhos da re- 
cem-baptizada, enviamos muitos 
parabéns.—C, 

MOBÍLIAS 
Guarda-vestidos, cama e duas 

mesinhas de cabsesira, em mo- 
gno brasileiro, ainda em acaba- 
mento, vende-se por preço limi- 
tadissimo, na rua Eça de Queiroz 
n.º 26 (às 6 Bicas)— Aveiro, Na 
mesma casa se encontram alguns 
móveis em segunda mão é se res 
tanram e fazem quaisquer traba- 
lhos por encomenda, bem como 
se empalham cadeiras. (7) 

Vende-se 
Todo o material de ornamen- 

tações de ruas, trez ecciêtos ete 
Esto material está todo em 

bom estado. quem pretender po- 
de dirigir-se a Albino Dias da 
Costa & Filhos, Sobreiro— a Ib6r- 

    

sempre 

      

Foto-Moderna 
—=d e =— 

João Ramos 

Para uma fotografia de arte 
ou de preço económico, prefira 

a «FOTO - MODERNA» 
de João Ramos. 

Esmerado acabamento de 
trabalhos aos amadores. 

Rua Coimbra (encostado à 
Farmácia Brito)—-A V E IR O 

  

Cacia aparece 
A diante de Aveiro 
toda em prece 
No monte gaiteiro 

Monte e Campina 
Cacia— Verdêja 
lindo arvoredo 
no adro da lIgrêja. 

O seu rio Vouga 
vai correndo. . correndo... 
em mimoso leito 
ao mar vai descendo. 

Regando os campos 
e as suas margens: 

que beleza e encantos 
teem as suas pafsagens, 

Coisinhas d'amor 
em caramanchões; 
êle sabe segredos 
de grandes paixões. 

Guarda-os para si, 
não são revelados, 
E" silêncio profundo 
em plenos prados, 

E a ponte airosa 
de pau de pinho 
atravessa vaidosa 
aquele riosinho. 

O rio reserva 
em pleno seio 
peixinhos belos   

CACIA 
Dedicado a minhas irmãs 

Onde pescadores 
pescam barbinhos 
para matar a fome 
aos seus filhinhos, 

Cacia, airosa 
cheia de bonança 
dorme vaidosa 
em sonho e esperança. 

Seus verdes campos... 
seus verdes montes... 
E águas cristalinas 
em serenas fontes. 

Os ses:s habitantes 
em pleno povoado 
dormem a sesta 
mim sono doirado. 

E vossês, irmãs... 
são de minha opinião? 
não escrevo mais... 
doi-me o coração. 

Vencendo, lutando 
as agruras da vida 
vamos vivendo 

em nefasta lida 

irmãs amadas 
do meu coração 

se chorarem muito 
peço-vos perdão. 

1939 

  
  

  

Sem um último adeus!... 
  

    
     

    
   
    

   

Jorge quando acabou de pro- 
nunciar estas últimas palavras 
sentiu uma forte comoção, Es- 
treitou-a junto a si, e com ardor, 
gravou-lhe um beijo na boca, 
Depois tornou a insistir em sa- 
ber o nome dela, 
Encontrando-se verdadeiramen- 

te vencida, ela disse-lhe:— 
- Pois bem. Já que lhe dis- 

perta tanto interêsse saber o 
meu nome, vou dizer-lh'o;—Cha- 
mo-me lrenel... 

E você? 
— Jorge! responde êle. 

* 

A conversa tinha-se tornado 
demasiadamente prolongada, 

— NOVELA — 

por: - Mannel Cabral 

  

Jorge, então, pegando na mão 
delicada de Irene, encaminhou-se 
para a beira-mar. 

Estava uma linda noite. A lua 
iluminava com os seus raios 
aquele par de apaixonados. Vi- 
viam agora a verdadeira vida. 
Amavam-se é eram felizes. Irene 
soube compreender aquele lou- 
co apaixonado, 

Estenderam-se na areia. 
De tempos a tempos ouvia-se 

o murmúrio de qualquer pala- 
vra de ambos, entrecortada pelo 
barulho das ondas. 

Em dado momento, Jorge mur- 
murou; 
—Minha bem adorada, sou o 

mais feliz dos homens!... 
—E eu sou a mais feliz das' 

  

A manhã rompeu. A vida de 
todos os dias recomeçou. Em 
tôda a minha existência não ti- 
nha encontrado lugar mais fácil 
para um rapaz vencer uma mu- 
lher com-os seus galanteios. 

A praia é por assim dizer, um 
viveiro de namorados. 

Jorge desprezou por completo 
a companhia de Fernando, para 
dedicar todo o seu tempo, àquela 
a quem tanto amava... 

Fernando por sua vez não en- 
contrava explicação para aquele 
tão extantâneo mudar, que tinha 
nascido em Jorge. 

Estava agora Fernando em 
conversa amena com trez ami- 
gos, e a certa altura preguitou: 
—Oiçam lá!... Vocês conhe- 

cem aquela rapariga, que mora 
acolá naquela casa? e apontava 
para a vivenda de Irene. 
—Sim! De vista... Mas a res- 

peito dessa rapariga óh Fernan- 
do, tu sabes que ela esteve on- 
tem à noite, com o teu amigo   

—Não sabia mas notei a falta 
dele no Casino, e tive um pres- 
sentimento de que, haviam mar- 
cado qualquer entrevistal... 
—Não podem ser bonsl... 

disse um terceiro. Ali vêem êles 
muito chegadinhos!... Aquilo 
mais dia menos dia é casamento 
feito. 

—EÉ o mal de Jorge! respon- 
deu Fernando. Aquela mulher 
não é merecedora dele... 

* 

Era um par elegante, Felicida- 
de saltitando naqueles dois co- 
rações! 

Pequena ilusão da vída! 
Jorge, sorridente, vinha tomar 

o seu primeiro banho, Brinca- 
vam com uma bola de borracha 
e entregavam-se assim àquela 
doce ilusão que o amor lhes for- 
necial,.. 

Jorge ao ver Fernando, pediu 
licença a Irene para se retirar 
por um momento e dirigiu-se   

(1) cinda Vidinha. —G. garia-a-Velha, (1) d'ovinhos cheios. Vieira Velho 

(3) FOLHETIM DO «ECOS DE CACÍA» mulheres!! Jorge, no jardim?! Dizia um dos ja êle, 
[Ii trez interioculores de Fernando, —Olá meu bom amigol... 

Não há olhos que te vejam!!! dis- 
se Jorge ao aproximar-se de Fer- 
nando depois de lhe ter aperta- 
do a mão, 
—A ti é que não há quem te 

veja! Vives nas tuas sete quintas, 
isolado dos amigos, porque êles 
já nada valem para ti. Vives ago- 
ra para aquela mulher, com a 
qual acabas de chegar, esqueci- 
do de tudo e de todos!... Ven- 
ceste tôda a minha amizade, tô- 
da a minha simpatia, para agora 
a desprezares, como quem já es- 
tá farto da mesma coisa todos 
os dias!... Fazes bem meu ami- 
goll! Segue o caminho que tri- 
lhas e verás o trabalhão que 
apanhas! 

— Tu Fernandes queres acaso 
que eu viva na mais ingrata so- 
lidão, quando a volupia me 
desafia a uma vida feliz? Tu que 
tens sido sempre o meu mais fn- 
timo companheiro, atiras me, 
agora, à cara, a tua amizade? 

(Continia)



k 

Empreza Industrial de Tintas, L. 

Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

  

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 

BICICLETAS 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 
12 prestações mensais 

e iguais 

Peçam tabelas dos novos 
preços 

Pneus MICHELIM, 

ARMANDO CRESPO 

116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

  

(397) 

  

  

Pensão avenida 

d e-—BRUNO DA ROCHA (r
o)
 

Explendides e higiénicos quartos. Armazem de 
mercearia e csreais por junto e-a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telef, 128 

  

  

Levedura Nacional| 
  

  

    
  

SELECIONADA 
A preferida ——— A melhor pa- 
pelos bons | A gue garante mais ren- | ra Panifica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

mae emmmamem em sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E GOLONIAS 

Rua Jardim do Tebaco, 74 LISBOA 
  

  

  

Agência Técnica Comercial e Industrial 

“a ADBENTEJANA” 
Rua da Vitória, 73-2.-Esq. (Esquina da rua 

do Ouro) — Telefone 21951 -— LISBOA 
(273) 

Pareceres — relatórios — estudos — exposições — 

conselhos escritos ou verbais, sôbre o aspecto téc- 

nico de todos os problemas relacionados com o 

comércio e indústria:— Análises de Produtos. 

Assuntos de Lavoura-Moagem e Panificação, 

Compra e venda de propriedades e trespasses. 
Legalização e transferência de alvarás Industriais. 

    

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

  

  

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 

Rua Ferreira Borges, 162-2.º 
(à Portagem) 

Consultório 1183 
Residencia 832 

(205) 

Tel. Coimbra 
  

Agencia Funerária Capela 
—= de =— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qanlquer faners] desde o mais 
simples ao de maior pompa, em enixões ou urnas do 
moguo, em qualquer terra do País e por preços nó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para vanda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

Máquinas de costura SINGER 

e outras, desde 150890 afiançadas 

  

(183) 

  

  

v 

(100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74--LISBOA 
  

Os melhores vinhos e petiscos regionais vendem-se na 

CASA *'A FERMELA?" 

Rua Manuel Bernardes, 76 — LISBOA 

ECOS DEICACIA, 

PADARIAS 
Amassadeiras mecânicas simples, práticas e econó- 

micas, Dividoras, Portas para fornos, Cilindros e lôdas 
as máquinas para a indúslria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centiifugas, Trasfega 
e de ludos os sistemas e para lodos us fins. 

Preços e detalhes consulte o representante : 

A, J. Almeida (372) 
R. Almirante Pessanha, 7-2.º—LISBOA — Telef. 26858 

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

“« Adolio Ribeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

  

Construtor de fornos e sobrinho da anliga e acreditada 
casa de António Ribeiro Lopes. 

Esta ca- 
sa encar- 
rega - se 

da cons- 
trução de 
fornos de 
p-darias 
em qual- 
quer sis» 
tema,as- 

sim co- 
mo for- = 
nos para E as 
borôa. “ E 

Exe- 
cuta to- 
dos os trabalhos com perfeição e solidês e a preços 
muito reduzidos sem igual compelidor. Fornece ferra- 
gens para us mesmos, masseiras. laboleiros, pás, etc. 
Modificam-se fornos antigos para sistema moderno, 

pra 
Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeiro, co 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 4 22 — LISBOA 

  

  

  

            

  

  

  

(261) 
  

Arvores Frutiieras 
    
  

  

Todos os agricultores que desejem adquirir árvores 
frutíferas, sombra, jardim, floriculas ou florestais, deve 
dirigir-se ao viveirista sr. Manuel dos Santos Antunes 
o qual tem para exportação imediata todas as árvores 
frutíferas e de tôdas as qualidades, as quais são culti- 
vadas sob os serviços fitopatológicos do Ministério da 
Agricultura. O qual envia catálogos grátis a quem os 
requisitar. 

Manuel dos Santos Antunes 

(433) Cuenços — Ceira == COIMBRA 

  

CONSTRUTORA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & CC? 

BORRALHA 

  

ÁGUEDA 

Participamos aos 
senhores —indus- 
triais de padarias, 
que construímos 
fornos pelos sis- 2 
temas mais mo- ; ÉS 
dernos, fabricando fi E |) 
tôdas as ferragens E 
que dizem respei- 
to aos mesmos 

com perfeição e 
solidês, bem as- 
sim como macei- 
ras, taboleiros,cai- 
xas para lote, pás etc. 

Também se construem caldeiras em cobre para água 
quente e fria, encarrega-se de todos os encanamentos 
das mesmas, 

Fornecem-se orçamentos grátis, 

  

          

TER 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cosa, execula-se todos os trabalhos de ser- 
ralbaria, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, etc. ele, (311) 

4 

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. da Gosia & Filha 

Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssinos, aos 

mais baixos preços, Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701-— Marquez de Por bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado se«b o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A! venda em tôau a parte. — GAJA — PORTO 

  

FERIDINA COSTA !!! 

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc, 

PREÇO 5800 (244) 

Vende-se em todas as farm eas e drogarias e 
nos depositários: 

    

    

  

   

  

     

     

  

     

LISBOA—R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2.º 

PORTO-—Castilho & C.º—R. Sá da Bandeira, 80 e 
J. A. Oiiveira, —St.º Ildefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 

dos ao Laboratório Costa-—Campia VOUZELA 

  

Oficiva de Fogo de artificio 
de-——Sosé Sonres Unlçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japupez, etc, etc, 

  

It ET DOE: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece con:o por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refiescada e ali» 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de, eczema, bumido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia ma pele" 
A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd." 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Agencia Funerária 
—= de =— 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósitos 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cutõas nuvas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tdos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Encarrega-se de funerais em qualquer terra, fazendo 
trasladações em todo e País, 

Funerais prontos à sepultura desde 100800, 
Chamadas telefónicas pera o 2.º posto público, 

(437) Rua da República CACIA 

  

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acredilada Agencia, vende passagens para 
Brazil. Argentina, Américz do Norte, França e África 
e trata de lôda a decumenltação legel para êstes purlos, 

Respoude-se a tôda a correspondência,
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